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INTRODUÇÃO:	 Equipamento	 de	 proteção	 individual	 é	 todo	 dispositivo	 ou	 produto	 de	 uso	 individual	 utilizado	 pelo
trabalhador,	destinado	à	proteção	de	riscos	suscetíveis	de	ameaçar	a	segurança	e	a	saúde	no	trabalho.	A	Unidade	de
Terapia	 Intensiva	 (UTI)	 caracteriza-se	 por	 um	 serviço	 de	 alta	 complexidade	 que	 exige	 rapidez,	 agilidade	 e	 atenção
constante	 dos	 profissionais	 que	 ali	 trabalham.	 Diante	 disso,	 o	 OBJETIVO:	 da	 pesquisa	 foi	mostrar	 a	 importância	 da
biossegurança	 em	 uma	 Unidade	 de	 Terapia	 Intensiva.METODOLOGIA:	 Para	 a	 elaboração	 da	 presente	 revisão	 de
literatura	as	seguintes	etapas	foram	percorridas.	Efetuou-se	um	levantamento	bibliográfico	a	partir	das	fontes	Scielo,
Biblioteca	Virtual,	entre	outros,	buscando-se	todas	as	referências	selecionadas	na	íntegra.	Os	critérios	de	inclusão	dos
artigos	 definidos,	 inicialmente,	 para	 a	 presente	 revisão	 foram:	 artigos	 publicados	 em	 português,	 com	 os	 resumos
disponíveis	 nas	 bases	 de	 dados	 selecionadas,	 no	 período	 compreendido	 entre	 2005	 a	 2012,	 identificando-se	 18
artigos.	RESULTADOS	E	DISCUSSÃO:	A	lavagem	das	mãos	é	a	maneira	mais	eficiente	e	econômica	para	a	prevenção
de	 infecções	 nosocomiais.	 Este	 procedimento	 constitui-se	 num	dos	 atos	mais	 importantes	 na	 profilaxia	 da	 infecção
hospitalar.	Outra	medida	adotada	é	o	uso	dos	equipamentos	de	proteção	de	segurança,	como	barreiras	primárias	de
contenção,	destacando-se	os	equipamentos	de	proteção	 individual	 (óculos,	 luvas,	máscaras	e	capotes)	destinados	a
proteger	o	trabalhador	dos	riscos	aos	quais	estão	sendo	submetidos	ao	realizar	certos	procedimentos	de	rotina	com	o
cliente.	CONCLUSÃO:	Na	prática,	nem	todos	os	profissionais	de	enfermagem	que	atuam	em	ambientes	semicríticos	ou
críticos,	como	as	UTIs,	adotam	as	medidas	de	biossegurança	necessárias	à	sua	proteção	durante	a	assistência	que
realizam,	o	que	pode	ocasionar	agravos	à	sua	saúde	e	à	do	cliente	sob	seus	cuidados.


